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Planejando
alémdosfilhos

MAÍRATEIXEIRA
maira.teixeira@grupoestado.com.br

A conta de água que o consumidor
recebe deve sofrer modificações na
cobrança. Especula-se que, ainda
nesteano,alémdoserviçoqueéco-
brado hoje (dividido entre a água
queserecebeeaáguaquevaiembo-
raemformadeesgoto)sejaadiciona-
da a cobrança do volume de água
consumida. Ou seja, até hoje você
pagaapenaspeloserviçoque levaa
águaasuacasa,o tratamentodesse
recurso e o descarte dele. A conta
que chega a sua casa refere-se ape-
nasaoserviçoprestadopelaconces-
sionária – de levar a água tratada e
descartá-laemformadeesgoto.

De acordo com a Agência Nacio-
naldeÁguas(ANA),emalgumasci-
dadesdoPaísacobrançado usoda
água jáé feita. “Écomplicadoexpli-
carcomooabastecimentoéfeitode
maneira diferente dentro da mes-
macidadeouEstado.Noentanto,o
porquê da diferenciação é simples.
Apesardea maioria daspessoas fa-
zer de conta que a água é um bem
quevaidurarparasemprenoPlane-
ta, aágua dascidadesnãoestá ape-

nas sendo consumida em enorme
escala,masperdendoasuaqualida-
de, sua potabilidade”, diz Patrick
Thomas,especialistaemrecursoshí-
dricoseresponsávelpelaáreadeco-
brançadaANA.

As concessionárias que utilizam
água de rios federais e estaduais já
pagam pelo recurso que retiram da

natureza. O dinheiro arrecadado,
calculado com base no volume de
águaretirada,écobradopeloComi-
têdaBaciaGerenciadoraepassado
integralmente à ANA – que repassa
novamente ao comitê, que aplica
100% do recurso arrecadado na re-
cuperaçãodabacia.

“A cobrança criou uma série de
instrumentosdegestãocomoospla-
nosde recuperaçãodas bacias, que
levantamquaissãoosproblemasde
cadaumadelas.EmSãoPaulo,opro-
blema é a poluição, enquanto no
Nordesteéaescassez.”

SegundoThomas,cadabaciaele-
ge um comitê particular formado
por membros do poder público,
usuários de água (indústrias e con-
cessionária como a Sabesp), mem-
brosdasociedadecivil(ONGs,asso-
ciações). Esse colegiado estuda co-
mo está a situação da bacia, define
sevaiounãotercobrança,comose-
ráfeita,quemvaipagarequandoas
cobranças serão feitas, além de tra-
çarestratégiaspararecuperá-la.

“Esseéuminstrumentoessencial
para a preservação da água que é
um bem econômico. A articulação
da sociedade, nesse caso, leva tam-
bém à educação ambiental. Ensina
aeconomizarumrecursoquenãoé
inesgotáveleessencial.”

Paraqueconcessionáriaseindús-
trias retirem águados riosé preciso
umaautorizaçãodaANA,equivalen-
teaolicenciamentoambiental.

ANUNCIE(11)3855-2001

Simone Para-
nhos e os filhos:
conversa para
saber limites de
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>Antes,empresasde
abastecimentonão
cobravamágua,apenaso
serviço.Issodevemudar

Defesadoconsumidor

Acobrança pelo uso da água
nasBaciasdoPiracicaba,Ca-

pivarie Jundiaí (PCJ)começarama
ser feitas em 2006. A cobrança são
relativas aos rios federais (que ba-
nhammaisdeumEstado),nesteca-
so, o Piracicaba. Neste ano, passa-
ramasercobradososrecursosreti-
radosdosriosestaduaisequaseto-
doaáguaconsumidanoEstadopas-
saráasercobrada.Antes,asempre-
sasquefaziamoabastecimentoeo
saneamentobásicocobravamape-
nas pelo serviço e não pela água,
poiselasretiravamdosriossempa-
garpelorecurso.

Para Patrick Thomas, da ANA, a
recuperação das bacias precisa ser
rápida.“PrincipalmentedaGrande
SãoPaulo.Quandosepegaáguade
longeaspessoasquemoramnare-

gião da bacia tem o fornecimento
de água diminuído aos poucos. Is-
so jáacontecenoEstado.”

Paraumaconcessionáriaouem-
presaretiraráguadeumrioépreci-
soqueaANAconcedaaoutorga(ti-
pode licença ambiental). Segundo
a ANA, para consegui-la é preciso
obedeceràsquestõestécnicas.

“Agestãopermanentedosrecur-
sos hídricos de cada região tem de
ser responsabilidade não só do go-
vernos,mas dos usuáriose de toda
asociedadecivil”,dizThomas.

De acordo com a Sabesp, a con-
cessionária já paga pela água que
levaatéacasadoconsumidorfinal,
mas ainda não repassa o custo ao
consumidor.Aempresanãosoube
quandocomeçaráafazeracobran-
çanacontadousuário.
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EmSP,concessionáriasjá
pagampararetirarrecurso
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ACIDADE
>> deSãoPaulogastacercade
R$35milhõesporanona
remoçãoderesíduosde
construçãodepositadosnos
córregoseriosdoMunicípio

ASABESP
>>produz63millitrospor
segundodeáguaparaser
consumidosnaCapital.Desse
total,53%têmdeser
“importado”deoutrabacia.
Ouseja,maisdametadedaágua
queaCidadeconsomepercorre
quilômetros

AESCASSEZ
>> deáguaestáindiretamente
ligadaàescassezdealimentos.
Issoporqueairrigaçãoparaapro-
duçãodealimentos(cercade70%
dorecursoutilizadonomundo)éa
atividadequemaisgastaágua

PoluiçãodosriosfazcomqueaCapitaluseáguaquevemdoInterior

AEVOLUÇÃO
DOUSODAÁGUA
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